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Leituras sobre o desenvolvimento 

“Estado”, “elites” e “movimentos sociais” 
Curso de leitura destinado a orientandos. 

Programa provisório 
 
 O curso buscará abordar o fenômeno chamado de desenvolvimento tratando-o tanto como regime 
discursivo, quanto como espaço social em que se enfrentam diversas agências e agentes que disputam, 
dentre outros, os formatos “futuros” de Estados, os termos pelos quais pode se aferir sua melhoria e 
seu bem estar dentro dos parâmetros capitalistas contemporâneos. Partiremos de uma abordagem 
transversal ao fenômeno, conferindo atenção aos processos de formação de Estado – em especial na 
sua feição de políticas públicas – às práticas de poder e às lutas sociais e culturais (pelo direito de se 
fazer ouvir e ser reconhecido como atuante e de definir os próprios termos de sua presença) 
engendradas quando tal regime é posto em cena. Como a literatura das ciências sociais sobre o tema é 
vasta, muitas vezes cindindo-o perigosamente entre Estado, mercado (economia) e sociedade 
(“movimentos sociais”, “ativismo”), concentraremos nossa atenção na produção antropológica sobre o 
desenvolvimento. Iniciaremos com uma breve introdução de caráter geral e de perspectiva histórica, 
procurando interrogar e problematizar a genealogia e os sentidos atribuídos ao termo. Examinaremos, 
por um lado, o crescimento de um subcampo disciplinar reconhecido como Antropologia do 
Desenvolvimento, a partir das contribuições e dos limites das abordagens etnográficas produzidas para 
fins analíticos, teóricos ou, mesmo, “aplicados”. Ao final do curso exploraremos ainda a relação entre o 
campo do desenvolvimento e o papel social dos antropólogos, defendendo a importância de uma 
reflexão crítica e teoricamente fundamentada sobre as atividades de consultoria e assessoria que se 
apresentam à prática antropológica na contemporaneidade. 
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